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PREFÁCIO


			Zeitgeist, um termo alemão que, em tradução livre, significa “espírito do tempo” ou “espírito da época” pode muito bem definir a presente obra. Muito embora o zeitgeist seja empregado para designar o clima cultural e intelectual dominante de um país, em uma determinada época, o “espírito do tempo” também pode significar aquele conjunto de sentimentos promissores, de impressões, percepções, crenças, de elaborações progressistas, de tudo aquilo que existe de potencial mais revolucionário em uma sociedade, ou seja, zeitgeist pode muito bem representar aquela necessária mudança, que mais cedo ou mais tarde, tenderá a prevalecer. 


			Ao embarcarmos na viagem proposta pela autora, somos levados ao um mundo que, acredito, muitos de nós sonhamos, mas imaginávamos não ser possível existir. Durante o trajeto, somos apresentados a novas possiblidades educativas, novas formas de aprendizados, novas estratégias de ensino, novas maneiras de avaliar. Mas, muito mais do que técnicas, estratégias e padronização para o ensino, pretensamente “eficaz”, o cerne do livro é o reconhecimento do protagonismo do aprendiz, para a construção, não apenas de sua autonomia intelectual, mas inclusive, de sua capacidade de aprender e de ensinar, em comunhão com o outro. 


			O presente livro, calcado em experiencias vividas e refletidas pela autora, em diálogo com estudantes, professores e comunidade, pode ser visto como um mapa, trazendo uma rede de possibilidades para guiar os mochileiros viajantes na conquista de uma educação que rompa com a tradição da aula centrada no professor, do aprendizado  divorciado do ensino e da prova, como medida da capacidade do aluno de reproduzir as informações assimiladas.  Ao final da leitura da obra, saímos com a convicção de que novas formas de educar, de compartilhar saberes, de trocar experiencias, de construir conhecimento, de socializar os saberes científicos podem e precisam necessariamente superar o ensino fragmentado dos conteúdos tradicionais, valorizando a construção histórica e social dos conhecimentos científicos, visando a apropriação pela população da ciência como um valor cultural. 


			E para isso, o teatro, na forma aqui chamada de teatro científico-experimental, elaborado ao aproximar elementos do Teatro de Brecht com aspectos da Teoria dos Construtos Pessoais de Kelly, convida-nos a explorar nossos ambientes educativos, convencional e tradicional, para revelar as brechas que permitiriam semear novas construções sociais de aprendizagem, construções essas que sejam cada vez mais progressistas, mais colaborativas, mais engajadas, mais participativas, mais implicadas, pautadas na ética, na valorização da diversidade e a liberdade.  


			O leitor que se permita navegar na aventura aqui descrita terá em suas mãos uma obra construída pela força da experiência refletida, rica de esperança na capacidade dos seres humanos de reinterpretar o mundo, de superar o destino de repetir as velhas fórmulas do passado para possibilitar uma educação integral, colaborativa e participativa, que considere o aprendizado em comunidade, que promova sujeitos éticos, criativos e críticos, em sintonia com as demandas da contemporaneidade, que se guiem pelo zeitgeist na direção de uma sociedade mais humana, solidária e justa. Afinal, como dizia Paulo Freire, “Se a educação sozinha não transforma a sociedade sem ela tampouco a sociedade muda”.


			Alexandro Cardoso Tenório
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APRESENTAÇÃO


			Marcelo Gleiser1 afirma que é no “ato da busca, na experiência do novo e do inesperado, que damos sentido a nossa existência”. A novidade, ao mesmo tempo em que assusta, cria um estímulo para nos reinventar e reinventar as nossas práticas. O ensino requer do professor múltiplos caminhos que possam conduzir os estudantes à aprendizagem. O teatro, nesta obra, é apresentado como mais uma possibilidade de caminho.


			O Teatro Científico-Experimental (TCE) é um tipo de teatro forjado em uma discussão didática teatral, tendo como objetivos o ensino de temas controversos de diversas áreas do conhecimento e a popularização e divulgação da ciência. Contudo, não estando finalizando, posto que é experimental, sua natureza fluida permite outras empregabilidades, como descobrirá o leitor nas próximas páginas.


			Minha aposta é que, por meio de uma escrita direta e dialogada, o leitor será conduzido ao mundo do TCE. Inicialmente serão apresentados aos seus pressupostos teóricos, explorando as principais ideias subjacentes à sua constituição. Em seguida, a uma descrição prática de suas características, funções e formato e, por fim, a exemplos de usos a partir da narrativa de experimentações. Além disso, disponibilizo ao leitor textos das peças apresentadas, material instrucional adotado nas experiências e roteiro orientador da elaboração de uma peça ao estilo do TCE. Dessa forma, entendo que o leitor que inicia a viagem não será o mesmo ao final desta obra; nem tão pouco, voltará ao mesmo ponto de partida.


			A autora
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1


			SOBRE A NOSSA VIAGEM


			Antes de preparar uma viagem passamos dias ou até meses planejando o que levaremos na bagagem ou imaginando o que iremos encontrar; os possíveis passeios, os sabores a serem descobertos, a cultura dos lugares, as pessoas que encontraremos no caminho etc. Em meio a tantas possibilidades, selecionamos as que cabem em nossos sonhos e expectativas e a partir delas elaboramos planos, roteiros, compramos passagens, fazemos as malas e partimos para encontrar com o futuro. Pensemos por um instante que vamos viajar para Fernando de Noronha. O que lhe vem à cabeça? Provavelmente o Morro Dois Irmãos, o cartão postal do Arquipélago. Duas formações rochosas, cercadas por um mar de água cristalina, em vários tons de azul, em que se consegue enxergar o turbilhão da vida marinha: grupos de golfinhos rotadores, tartarugas de várias espécies, peixes de todas as cores e tamanhos. Essas imagens paradisíacas iniciam um processo de elaboração de uma provável viagem e servirão de estímulo para pesquisar na internet os atrativos do lugar, os restaurantes, os passeios ou sobre a sua história e a sua geografia, entre tantas outras coisas.


			Infelizmente a viagem para Noronha é apenas uma metáfora para facilitar a compreensão do leitor sobre como este livro foi escrito. As palavras foram sendo pensadas, reunidas em frases que formaram parágrafos, que formaram os capítulos e subcapítulos, compondo um roteiro com a intenção de conduzir o leitor ao mundo do Teatro Científico-Experimental (TCE). As principais ideias que alicerçam esse estilo de teatro, o contexto de sua elaboração e algumas experiências vivenciadas constituem os pontos principais do roteiro. Esse roteiro não é fechado em si mesmo e determinístico. Em cada parada foram introduzidas pistas que indicam outros caminhos a serem explorados para alcançar um melhor conhecimento sobre algum aspecto particular do teatro. Por exemplo, na parada sobre o teatro e o ensino de ciências serão apresentados grupos destacados que fazem teatro em ambientes educativos. Quem sabe o leitor não faça um pequeno desvio para verificar o trabalho de algum desses grupos? Esse movimento é bem-vindo e esperado, demonstrará que o nosso roteiro proporcionou um ambiente favorável à manifestação de uma postura ativa à prática da autonomia do aprender que são objetivos do TCE.


			Qual o porquê dessa viagem?


			Para que o leitor entenda a resposta para essa pergunta, precisamos tentar explicar uma dificuldade importante do ensino de ciências e mais especificamente do ensino de física, mas que pode ser estendida para outras áreas do conhecimento. Sem querer limitar demasiadamente o problema, arrisco dizer que um grande obstáculo do ensino dessas disciplinas é que algumas pessoas imaginam que basta saber manipular algumas fórmulas, sem uma compreensão mais significativa sobre os fenômenos, que estarão aptos para responder todos os problemas. Pensando dessa forma, resolver [image: ] consistiria simplesmente em manipular cada um dos termos, como fazemos no processo matemático de resolução de uma equação de primeiro grau. Mas as coisas não são bem assim, uma vez que [image: ] representa o enunciado da 2ª Lei de Newton da Mecânica Clássica; [image: ] consiste no conceito físico de força que é uma grandeza vetorial, possuindo direção e sentido.


			O que percebo é que, em geral, essa discussão mais conceitual das características da Lei newtoniana não ganha o destaque necessário nas salas de aulas. Comumente o professor apresenta uma explicação rápida sobre as Leis de Newton e resolve alguns exemplos em sala de aula; enquanto os estudantes ficam incumbidos de resolver listas de exercícios enormes em que são apresentadas diversas situações envolvendo “Força”. Nesse cenário as soluções dos problemas são alcançadas por meio do desenvolvimento de um algoritmo matemático em detrimento do aprofundamento das discussões sobre os diversos aspectos que compreendem o fenômeno ou a situação apresentada. Parece não haver um debruçamento efetivo sobre o problema, o que resulta em uma aprendizagem superficial e mecânica.  Toda essa problemática do ensino excessivamente matematizado/equacionado da Física (sem uma reflexão conceitual ou do fenômeno) parece gerar mais confusão na cabeça do aluno do que o ajuda a aprender. Por outro lado, uma compreensão das grandezas e dos conceitos trabalhados e das variáveis envolvidas no problema, de forma mais explícita, representaria uma estratégia extremamente importante em direção a uma aprendizagem mais consistente, em que o estudante possa ser capaz de analisar o problema sob pontos de vistas diferentes, escolhendo a forma de abordá-lo e os recursos matemáticos apropriados.


			Nesse contexto é de se estranhar que as pessoas tenham uma má impressão sobre a Física e com isso essa disciplina não venha ser a mais atraente nas escolhas das carreiras dos nossos jovens, ou ainda que não seja reconhecida como um recurso tangível de explicação e de resolução de problemas práticos da nossa vida cotidiana. É criado um afastamento aparente entre a física e outros campos do conhecimento, implicando na seguinte condição: as pessoas que gostam de Física não se interessam por outros tipos de conteúdo e pessoas de outras áreas não conseguem entender Física. Essa situação não é privilégio da Física, estende-se a outras disciplinas da área de exatas, como a Matemática. Por exemplo, uma ideia bastante difundida pelo senso comum é que os amantes de exatas não se relacionam bem com outras áreas do conhecimento humano, como as Artes. Existe um consenso popular de que um físico, alguém que se dedica ao estudo da Física, possui uma forma de raciocínio especificamente lógica, incompatível com formas de conhecimento de natureza discursiva, complexa ou criativa. Em oposição a esse pensamento posso citar vários cientistas que não somente apreciavam as artes, mas que chegaram a ser considerados referências: Leonardo da Vinci (1452-1519), cientista e matemático, destacou-se por suas obras nas áreas da pintura, escultura, arquitetura, botânica, poesia e música; Werner Heisenberg (1901-1976), ganhador do Nobel de Física de 1932 pela criação da Mecânica Quântica. Ele também era conhecido por ser um excelente músico e por seus conhecimentos em filosofia; Mário Schenberg (1914-1990), considerado um dos principais físicos teóricos da história da ciência do Brasil e reconhecido também como um importante crítico de artes.



OEBPS/Fonts/Lato-Bold.ttf



OEBPS/Images/imagem1.jpg
VIAGEM AO MUNDO DO
TEATRO CIENTIFICO-EXPERIMENTAL
APLICACOES NO ENSINO DE FISICA





OEBPS/Fonts/Raleway-Italic.ttf


OEBPS/Images/LogoNovaPreta.png







OEBPS/Fonts/Raleway-Medium.ttf


OEBPS/Fonts/Calibri.TTF


OEBPS/Images/form01.png





OEBPS/Images/0007242_capa-01.jpg
Enery.6. de Sousa Melo

% S
2 N
4/’0[3 No O





OEBPS/Images/imagem2.jpg
Enery G. de Sousa Melo

VIAGEM AO MUNDO DO
TEATRO CIENTIFICO-EXPERIMENTAL
APLICACOES NO ENSINO DE FISICA






OEBPS/Fonts/Raleway-ExtraLightItalic.ttf



OEBPS/Images/form02.png
My







